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CAROLINA MARIA DE JESUS



 
QUEM FOI CAROLINA MARIA DE JESUS?

Carolina Maria de Jesus foi uma escritora mineira nascida em 14 de março de 1914. Apesar de ter apenas dois
anos de estudo formal, tornou-se escritora e ficou nacionalmente conhecida em 1960, com a publicação de seu
livro Quarto de despejo: diário de uma favelada, no qual relatou o seu dia a dia na favela do Canindé, na cidade

de São Paulo.



Carolina Maria de Jesus nasceu em Sacramento, no interior de Minas Gerais, no dia 14 de março de 1914. Neta de
escravos e filha de uma lavadeira analfabeta, Carolina cresceu em uma família com mais sete irmãos.

A jovem recebeu o incentivo e a ajuda de Maria Leite Monteiro de Barros – uma das freguesas de sua mãe – para
frequentar a escola. Com sete anos, ingressou no colégio Alan Kardec, onde cursou a primeira e a segunda série do
ensino fundamental. Em 1924, em busca de oportunidades, sua família mudou-se para Lageado, onde trabalharam

como lavradores em uma fazenda. Em 1927, retornaram para Sacramento.
 

VIDA E MORTE 
A ORIGEM DE CAROLINA



 
Em 1930 a família vai morar em Franca, São Paulo, onde Carolina trabalha como lavradora e, em seguida, como empregada

doméstica.
Com 23 anos, perde a sua mãe e vai para a capital onde emprega-se como faxineira na Santa Casa de Franca e, mais tarde, como

empregada doméstica.
Em 1948 muda-se para a favela do Canindé. Nos anos seguintes, Carolina foi mãe de três filhos, todos de relacionamentos

diferentes. Morando em uma favela, durante a noite trabalha como catadora de papel. Lê tudo que recolhe e guarda as revistas que
encontra. Estava sempre escrevendo o seu dia a dia. Em 1941, sonhando em ser escritora, vai até a redação do jornal Folha da Manhã
com um poema que escreveu em louvor a Getúlio Vargas. No dia 24 de fevereiro, o seu poema e a sua foto são publicados no jornal.
Carolina continuou levando regularmente os seus poemas para a redação do jornal. Por esse motivo acabou sendo apelidada de “A

Poetisa Negra” e era cada vez mais admirada pelos leitores.
 
 

A MUDAÇA PARA SÃO PAULO



O DECLÍNIO DE CAROLINA

Apesar de ter um livro transformado em best seller, Carolina não se
beneficiou com o sucesso e não demorou muito para voltar à condição de

catadora de papel.
Em 1969, mudou-se com os filhos para um sítio no bairro de Parelheiros, em
São Paulo, época em que foi praticamente esquecida pelo mercado editorial.

Carolina Maria de Jesus faleceu em São Paulo, no dia 13 de fevereiro de 1977.
 



MORTE
A morte pode ser vista como um mistério incompreensível. Ou como um absurdo

inaceitável. A morte pode até ser tratada como um tabu, assunto do qual a maioria
das pessoas não gosta de falar. Mas, seja como for, aceitemos isso ou não, a morte

é um fato, uma realidade inexorável. E que vem para todos nós. Por mais que
queiramos nos esconder dela, deixar de existir é uma coisa tão natural quanto

existir. Na verdade, a morte é provavelmente a única coisa certa na sua existência
ou na minha e também na de nossos pais, nossos filhos, nossos ídolos e inimigos,
de todas as pessoas que amamos e mesmo daquelas que jamais chegaremos a
conhecer: é certo que todos nós vamos morrer um dia. Pessoas boas, pessoas

ruins, gente em Xanxerê, Santa Catarina, ou em Nagano, no Japão. E esse dia pode
acontecer amanhã ou daqui 60 anos

 
  


